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	Propostas para um maior crescimento do setor industrial.
O PIB industrial cresce a taxas inferiores às mundiais, perdendo participação na riqueza global. Esta constatação aponta a urgência de medidas capazes de garantir um desenvolvimento sustentável para o setor. 

	C


O Produto Interno Bruto acumulado de janeiro a junho de 2006 apresentou crescimento de 2,2%, em relação à igual período de 2005. Na mesma base de comparação, os setores da  indústria e serviços cresceram 2,6% e 2,3%, respectivamente, e a agropecuária 0,3%. Já a indústria da transformação registrou crescimento de apenas 1,0%.

Diante deste fraco desempenho da indústria nacional, medidas capazes de dinamizá-la são consideradas essenciais para o reaquecimento da produção do setor.

Neste contexto, a Confederação Nacional da Indústria – CNI, preparou um estudo acerca das propostas que garantirão um desenvolvimento sustentável para o setor industrial. O documento traz um diagnóstico e sugere medidas em dez das áreas consideradas prioritárias pelo setor produtivo para que o País rompa o ciclo de baixa expansão econômica. As dez áreas são: redução do gasto público, tributação, infra-estrutura, financiamento, relações do trabalho, desburocratização, inovação, educação, política comercial e meio ambiente.

No que se refere ao diagnóstico, o estudo aponta que a política macroeconômica atual é uma equação de baixo crescimento. Sua ênfase no juro alto, para conter a demanda agregada e assegurar a baixa inflação, provoca a valorização da taxa de câmbio, que reforça o efeito contracionista da política monetária. A valorização cambial excessiva reduz o volume exportado e ameaça o ajuste externo de longo prazo; enquanto o juro elevado impede a redução da relação dívida/PIB. Essa dinâmica acomoda as pressões inflacionárias no curto prazo, mas inviabiliza o crescimento econômico. Esta relação pode ser facilmente observada no resultado pífio do PIB brasileiro no primeiro semestre do ano. 

A economia brasileira cresce, há dez anos consecutivos, a um ritmo inferior ao da média internacional, com taxas médias anuais de expansão de 2,2%. O País ficou mais pobre, comparativamente às demais Nações. No período entre 1996 e 2005, a expansão do PIB brasileiro foi de apenas 22,4%, enquanto a economia mundial cresceu 45,6%. 
Entre 1996 e 2004, a indústria de transformação no Brasil cresceu apenas 2 % ao ano. Nesse mesmo período, a indústria mexicana expandiu a um ritmo duas vezes maior; a indiana, três vezes mais e a chinesa, cinco vezes.
O problema não se restringe apenas ao setor produtivo, na medida em que crescimento mais baixo reduz a capacidade de geração de empregos e, conseqüentemente, limita a possibilidade de elevação do padrão de vida da população brasileira.

A mudança para uma nova política macroeconômica precisa ser ampla. Seu principal foco deve ser a redução do peso excessivo atribuído à política monetária, como principal instrumento de manutenção da estabilidade.
Quanto às medidas sugeridas, o componente fiscal assume o papel primordial da estabilidade econômica de longo prazo. Seu parâmetro crítico deve ser a imposição de um limite ao gasto público.

A meta de maior importância passa a ser o gasto total, com o superávit primário como meta subsidiária. A maior ênfase no controle e redução do dispêndio reforça o equilíbrio virtuoso das contas públicas, que viabiliza taxas de juros progressivamente menores e de câmbio mais competitiva. É uma equação que possibilitará um alto crescimento.
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